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issí-1 i'ei ioilu íi h' propi jeilHue da Tyj)Oií" ít(il)ia l?e- 
publitínim. S.*.puhlii:a n« 4. 10 f-ira ti Síililuiilo do o-ida 
S' m.uia. Vo ri! lo- ao om ("n as» pa va na onza do Kedacl pr, 
onflo (/■■ óliom <i> rocoliom i1- a 'IS'1"- <M|i praf ■ 
C ■. 1 t 'noíot* t »*f». pníjok -idímri 1" - d iw. 1'.•! ii!o- riv iIsay -^Oi 

() podtu' que dirige a rcrn:iicjao tnn que /• t/ a* 
Vir oi o/u»'os dt/s Cidadaòs opt Sentiment- .i de 1a- 
tp.nihtade, de modes/in, de igualdade e ücsi/ttvrexsaüa 
e ardei, te auiar lia Pai ria. 

Jovp» Jl"'. Vnl. V. 

(JASS.MWVA TVro(;::.\i'!!iA Iíkpuulicana RIO-GIÍaauiiínki;: ANNO dií ISliy 

1 N T E- U l O ÍL 

' E D I T A L. 
D »1 irgor José de .'ilmeidit , ^iwntro r } .rcretuno 

td P. 11 do io a F'ZÇ/i C P' r tL 
T'ihnn d d T/iexo-rr / P id r iV.cto tdi mi ítepu 
h'ic.t Il/o Grandc/de cj- •, ij-r. iPyr. 
I^hz , iiuo ptn (Slisorzancin an tlorpoçto p^lo 

Ait'g'o '2.Í do !)c roto do 8 dc Julho do anno prrxi- 
n pks-nd •, na it inintro I 1 do nrosonfo moz, us I! 
h Tas da di > . o n i íà li-ú da (J.iSi do Thes'vuro, te 
In.ó do qaniii nr onze Canhecimentos na iuiporfincia 
«b-i trpzeot-.s n tinto mil roi? . o d"'1 numoros — 78 
— ',01 — -iUÜ — *407 — 2-,'I — 3S1 — bli? — G11- 
— 72(1 — 824 — e 1:0(3!) — I1"/ pnra qap "bp^u-- n 
In tifii do lod•■« inuc, 1 ai [iassar o nr^sp.nta, 'jue será 
puidieado no Jornal d.) listado, e afixado nos lugares 
da oubtume 

Cbsaap.tva 7 do Agosto de 1839. 
Domingos Juió do Almeida, 

A C T A. 
Aos quatro dias da niez de A gesto de mil oito cen- 

tos trinlu e nove. n"st'! Vhba de Gassapava . em a 
Nidbi das Sessões do 'I ribunul d '■ I hpaauro Publico 
N.ai •id. e ti conseqüência do Edital do l.xm. 
Jiliniilro e Secretario de i'. tsd > dos Negócios da 
Eszcndi» , se ndi ió reunidos < s Membros do mesmo 
TnbuiiHl, eu da Ghixh d'amnrti-ay,ó , e mais Cida- 
dãos para ell' ito de exe"Ulur s'j o determinado no 
Artigo 25 da Lei de oito de Julho do anno proximo 
passada; e sendo tambíii) pre/.en'e o d-.to Exm. 
JUiniatro declarou aberta a Seseuó, e em seguida de- 
ti rminou o exame , c canforen ia dos ijuinze conhe- 
Oímontüs resgatados, os (juaos seudo Coüíeiidos coid 

os vespe iiv •(- l does f r-.ó pnldicen et ■ qu iniaib.s, 
o cujo- num-res shó I 4 1(37, 189, ; .4. .713 ;i"27, 
529, 739, fi/id, 711, 723,>34, SÕO, btC. Ml; todos 
na importância de (•ezi-i tos q trinlu mi ícm. li paia 
ci n tar eu Ant ni" 15 larmino Kibeíi« >. 1 ial Ma- , '.PfX t |1 r ç .Ssci t t-ti 111 tia «>•!;» açt . ' tu ' ....-g.ii,. SU- 
pradito {'xm. Minoiro e Mi mbros. — Ahn i- 
da. — Lemos. — S'. uo. — Santo;; — Ferrugem, -r— 
liblá i.i-f raie, i• Oífi'i;') Meiot Bet' rmino. 

C J R E U L A J i. 
IPtn. Snr. — Para o Governo poder com acerto 

lançar o rn, das mertidãs eóonou iess quo convení 
e. tabejeoer, manda <)Ue V, S. sem perda de tempo o 
inf.rme pi r e>ía ivepaitiçcó ; I? quantas f-miliaB, 
numero, idade, e sexo das r esscaa de «jue eiras so 
oonipoem, saó municiadas de carne pc.r conta do 
l',stnd i no cpartamento de. sua jurisdição policial, 
em virtude do Circular de 2 de Setembro de 1837 
corr<.berada pel Decreto de 14 de Agosto de 1838 
2 ? f|u;.l o uunier das, possuas, que falem daquellas 
foinilias, saó também municiadas ny relendo Depar-s 
teniento ; 3° ctiin quantas libras do carne saó mu-« 

, niciadas cada huma. das dittas • pess'as ; 4 f com 
que títulos, ou ordena ss munififaó faes pessoas, a 
descia quando; e 7® finalmente, qual o destino que 
se tem dado ai s couros do gado para esse íbrneci- 
mento comprado. 

1 >cos Guarda a V. S. — Secretaria da Fazenda 
encarregada do exne.Jiente da Guerra epi Cassapava 
8 de Agobto de lw39. — Domingos José de Atmcid.i, 
— Illm. Snr Mntonio Vicente da Fontoura, Cheta 
Geral de Policia do Município da Cachoeira. —. 
Iguaes a todos os Chi tea Gersos de Pchcia doa dií 
versos JVluiiicipioa do Estado, 
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EXTERIOR, 

Dfí Gazeta Me.rf.anlil de, Buenos di/res Ns. 4793 
de 19 de Junho exirahimos o seguinte. 

— BRAZIL — 
Cahara nos Defutados , Sessão «e 23 de M< io. 

Pkesidencia do Sne. Araújo Viana. 
f Coníinuaç/tó do Numero antecedente.J 

Qunnto n Buenos Aires ; qual lia sido a eondueta 
da Brança? Salie a (Jatnars peiíeitaireilte que oa 
Governos de Inglaterra o dos Ivstados Unidos foraó 
os primeiroo tm reconhecer a independência de Bue- 
nos Ayrea ; bem, para corresponder a eiíe testernu 
iiho de benevolência , e ainda para retnlmir certos 
serviços prestados, o Governo de ftuanos Ayres con- 
cedeo nos Cidadãos ingle-icu o Norte-Ainericanoa 
snuitns vantagens , previlegio» a enenipçjwes que de- 
pois foraó coníirmndus por tratado». Km 1830 a Fran- 
ça deo pela primeira vea a entender o desejo que ti- 
nha do que os Cidaduós Frnncezss entrassem tam- 
bém n partecipor dessas vsntngeEa y dessos prlvila- 
gios, dessas exompqoeo. A primeira reolamaçaú quo 
iez foi para que os Franceses tossem equiparados aoa 
Inglezes o Nort-Americanos. G Governo- do Buenoa 
Ayrea sem embargo resistio constantemente prestar- 
te na exigenciiia da França. Quu siicceüeo f A Fran- 
ça passou inimediatamente a representar sua como- 
tlia, intimou a titulo de ind«ninisnçsó quo o Gover- 
no do Burm^Ayrea lhe desse huma aonima enorme^ 
o intimou ijuT- os Ciidadnóa Franceses gosa-ssam dos 
mesmos previlegios. K como o Governo de Ruenoo 
Ayies se conduzisse cor» dignidado, repellindo taas 
exigências , primeiro per exageradas , e depois por- 
nuc era evidonte que naó linbaó outro fi.ni senaó o 
do obrigar no Governo- de Buenos Ayres a fozer 
lium tratado cora a França, bloqueou seus portos cora 
notável prejuízo do commercio dos neutraes , qua 
por cuprixou da França estuó expostos a todos os 
moles, n todoo os translornoD coamiercines oue ra- 
sullaó Benipro de hum bloqueio. 

Quu fez o Sr. Ministro de negneiso estrangeiros ?" 
Quo explicações esigio? listas explicações erívo tan- 
to trü-ig indispensáveis quanto quo se náo pode dis- 
simular os cirrunstnnciDs oin que o México, ora qu» 
Buenos Ayrc» achuo para cora a França , sáo aa 
isioonn.B era que bc acliáo o Brasil'para ooin a Fran- 
ç'n. O traindo feito eotro o Governo «Io Brasil c n 
França terminou em 1832; em varias Províncias do 
nosso império tem havido guerras civiz he pois im- 
possível, a r.nú o.edeur algum milagre da Divina 
FrovideDcin, qne o Governo Frtmcea naó exija do 
Governo Brasileitu indeinnizaçóes ex orbitantes, pa- 
m c-btigar n<i Governo do Brasil a fazí-r bum trata- 
do o m a Frai qo. 

Direi ainda mais, Snr. Presidente : naó esplico 
de outro tm.do n occupaçaó do GyapocJc; nóo a espli- 
co fe «nó r- mo bum* c nsiquencia natural dessa pc- 
litx^a «le nbuza da força, d* extorçaó que a França 
Lq querido ensninr om t<idu a America : c será a occu. 
paíjaú do (.lyupi«k huni argumento permanepte do 
gue o Gubiufga tlau Tuilluijuu hodç uzor> pata obrjw 

gar nos c tazer trataans, para onrigar-nus a icuem'» 
DTzaçóes que possa reclan ar, se por venfnra mos-lras- 
se alguma debilidade o Governo imperial ? Fm taes 
circunstancias naó devia o Gabinete de 19 de Se-« 
tembro aproveitar aquellas que parei iáo favorecelo 
para exigira prompta e imn.ediata desc-ccnpnçaó do- 
Oyapi.lt ? Quando a França parecia desafiar a todes 
a America a huma guerra, naó rcnvinbA que neste 
occaziáa o Governo imperial exigive delia a de8oc-= 
cupoçaó da margem direita do Oyap' k ? 

!ânr. Presidente ; o nobre rx-ministro de negocies 
estrangeiros conveio na Sesssó passada em que o 
Pará estava eompletamenfe pacificado ; o nobre ex- 
ministro da Justiça era tombem da me ma opinião - 
porque pois , o Gabinete de 19 de Setembro iibo in- 
timou ao Governo Franctz que retirasse suas tropas T 
E naó aecedcndo elle , porque nn tiv-i naó empregoti 
a força para repellir u força? O Gabinete de 19 do 
Setembro era precisamente o que eslavo em n elho— 
rea circunstancias par» veiefical-o. Essa administia- 
çbó que teve ampla » confiança do eieilor dos mi- 
nistros, cosa adminietraçaó fazia alarde de ter o aa— 
BDiitimento qunsi unanime do corpo legislativo. Se^ 
pelo tanto, naó praticou hum aeto nB<-n nal, como se- 
ria o que acabo de indicar, que sacrifício poderemoc 
exigir de cutra qualquer adminislraçsó ? Mia subio 
ao poder entre aeclamnçóes de prazer e enthosiasmop 
tlla cujas medidao etaó, aqui approvadas por accla— 
maçuó! 

hnr. Fwsidenfe , naó dissimulo que hums resolu- 
çno frt^a enetgica , como a que acabo de referir 
estiveste exernpta de algum risco,- mas creio que bd 
vantageoa que delia deverruó recolher-ae , valiaó a 
pcnna de correr se todos os riscos. Em primeiro lu- 
gar, me parece evidente que o Brazil, sendo o Evtado 
da America austral mais forte era marinha, e em 
exercito, havia de ver reunii-se em torno de si. ío= 
dos esses Lsíades Americanos que o sercaó ; ao ma- 
nos na o haveria duvida que o Pdexico e Buenos Av- 
ies. então desavidoa com a França, concorrerem o 
eese grande acto de política Americana-; elle excita- 
ria lambem as fympath-ias de tod. s aquelles que pre- 
ferem o perigo quando o perigo he glórhzo. o dor- 

íatria Indlff«reaça aübre os üegocit.s dei 

om«*n'0^
ntSreÍ* Snr< Fresid^' q"e em minlm 

nne í r- eSM1 emca21 de P«cificaçaó do 0 imperial-' pode.ia lançar mno para leuuir ao recor de si os diversos partidos dissidentes-, 
A nistona nos poderia submmistrar muitos exemploo 
com osquaes provaria eu ao certo o que hei emet£ 

8 t0rla he mui famili-,r aos nobres da- 
tençBcb ,ÍUe Rl0 0UVem' 6 naÓ sua «t- 

Foi, pois, huma política deametralmenfe confrn- 
r.a a que seguro o Gabinete de 19 de Setembro ; po- 
líí.ca deplorável, porque noa de.xcu sem hum sô 
amigo e aliado na America 1 política deplorável por- 
quo excitaria sem duvida, o scisma e desc. nfianço 
de todos ob Estados Amerieanoo. ainda ditei, poli- 

deplarav. 1 porque o Gabinete rn.perie! 88 po3 Q 
meiece do Gabinete des luillterias;. ou so naó se pos 
a mcrcco desse Gabinete foi porque náo podia elle 
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-exigir d.i Gabinete imperial noais que, o que prnti- 
cüo ! Sobre tudo, Snr. Presidente, deploro profun^ 
daniente que essa política, como acabo de expor, ex- 
citasse a desconfiança e «cisma dos Kstados (jue noõ 
ceronó. I^ao me aurprenderia se por. ventura soubesse 
que hoje se dheute em mais de Hara tíaíiinete dá 
Américo, se a existência do império do Brasil lie 
computivcl efim a existenria desses Rstad. o, coma 
forma de governo que elles tem, ou por ventura, em 
huiii futuro, mala nu menos remoto, o império 4" 
Brasil será n guarda avançada de Kuma nova Santa 
Aliança, que tenha por fim conquistar a civilização, 
o principio da soberania haclorial, p rn substituir pe- 
lo principio do dir ito divino; ou do de per inncgcs 
ri:<Z)i'inl. Rsta ha huma daa censuras mais grades 
t) ic faç ) ao gabinete de 19 do Setembro, e este he 
hum dos maioret males que elle fez no Brnsilj n pe- 
zhí do ultra inònarijuismo-a" t|uè se. jactava; 

Sc isto r.aó he assim. Snr; Presidente, pèrguhta- 
rci que consegiijo esse gabinetese.-tantas bouzas 
(uslaó deb ixo d i doniiiii i da diplc.maria ? (jjue pas- 
fc. s deo naN negocifiç/hó do <'yapoeh ? (j ie garantias 
cxigio do Governo t rance/.' Que indenimáaçóes 
f u'nó d idõs u tantos Cidadadá Brasdejrog ijué as re- 
o ••iiiavaó de diversos Govc.rd s da Kür pa ! OesèjH- 
rui com a maior since: idade dé que «ou capaz ver 
hoota só medida pela qual pudesse elogiar esse Ga- 
binete no que respeita a iíepirliçad dos begocioá 
estrangeiros ; ma» ilàila vejo que possa elogiai' , ab- 
Úulutameute nada 1 , 

( Cuntunlãr-se ha. j 

t)o Tinic* de Londres de 20 de Março etffwfamo* 
os se^uiniéà di.iciirsos pronunciados nã iSbssoó a'e 
19 ió tíi'esmó mcz. 
Lord Sandori (c riservadorj Deputado por ídvefr 

ponj, vendo i lèpreséhtaçnó de Londres., Liverpo"!, 
e , "o Íevuhfoíi ém deaempèiílí.' da tarefa 
quê se liavui i .posto, e dissé. Nóto (|ue cóíti respei 
í ■ a Ijiif ii is A^res , o Fr&nça limito (ènipíi ha feni 
tnaude tado viiios desejos dc bitercer huma grande 
ii ft .eiicia no llio d • Ptata; Comprova este foct naô 
sn o- (b cuo entos dé Esiado publicados pe Ia [tepar- 
tiç ó d.is n•^■.cios esirartgèifus em ÍB21), e I82Í, se 
rioó tombem as explicações ti psòlnrécimeqtns sobre' 
o particular havidos de Mr. Chateaubrpánd. I^o an- 
n- de 1821, debaixo da administração da^ueíle pri- 
meiro Ministro , o Governo Francez entali dou ne- 
g.cisçóes como objerlo dé estabelecer hima Dí- 
Dastif B> rbona naquelle pai/. . , 

rissini quê' isso se divulgou , Mr. Canníng, Mi- 
íiistr • enfaó da Inglaterra, ilir'gio Imma coruniunicé- 
çho mui fotntal a França ,- i xigindo saber se («1 era 
tua intonç-aó; Se naó ide equivoco , Mr, ' hateau- 
br ai d re-pondèo a esta inferpellaçao nég tivnme.n- 
ta : perem pi-btefíoí" pnfé, a vaidade talvez daquelfe 
lioriiem distinntu, o fez confessaY que esta negativa 
phó era ingei úa , e que suas intrigas ria França tí- 
aha es-.e obieclo. 

i ' te procedimento prematuro deixa entrever os 
inotivug dos actoa que ha praticado a França ulti» 
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mamerite èm Buenoâ Ayres, e da lugar a crer ; que 
raó he taó somente com o objeuto de obter a repa- 
ração de aggravns inferidos por a m 11a Ropuhlica, 
senaó para levar adiante «uns.antigas vistas," que ha 
renerrido a medida exlraordin ria de que lançou 
maó. Iléhum f.cio notável que a França sempre sq 
na ingerido nas divizõe»* intestinas daquelle i-.stado. 
Ha ampaiiido a seus emigrados.piditicos, e permetfi» 
do seu regresso debaixo da prot.ecçaó de sua ban iei- 
ra. Forem ssó outras as cnuzaa .ostensivas das difiè- 
rençàs entrç Buenos Ayrese a França. (>s objeutog 
declarados da França saó n exempçaó dé aiguns dá 
seus s.ubditos doriiiciliudoe em duém.s Ayres do ser- 
viço (Ia miliciai indeninisaçao por, Rgcravos, que ai. 
lega lia ver-se inferido a alguns outros í porem sob e 
tudo a ipinripiçaÒ de Hurii tratado de comnie.fcio igual 
ao que desfrucia a tírarh Bretanha. , 

Com re>péitp aos cazos par.ticulsrés de que faz 
rnénçnq, considuici qlie sáo mui fnvolos, e nao justio 
fica d de nenhuni niodo o reoursó a» h-slelidades. 
Nem creio iaó p uno que liuma naç-ió t-mha direito 
pura imp..r a outra hmn tratado de commercio, e fa- 
zer da denvgaÇao hum motive de gueria. 

i'nlaçada c-.n» estes, nr cedimehlos ,naó ha huma 
circunstancia notável. Naõ contente r. França com 6 
bloqiieio ha condescendido a unir suá bandeira a cau- 
za de liun« sublevados, e de conserto com estes ra- 
beldeaj derrocou. (> Governo legal dé Monte Video- 
corii quem se adiava erri paz. pn> onjaó com esteã 
mesmos rebeldes se ha apoderado da llh' da Martihí 
Garcia, ondu flaniega hoje a bari !C.;r» Frar.ceza. 

A esta Ilha a França ha mandatl > trrjias, e ã estn 
fortificando j pojü qué sua p- «^çaó llie da o dominja 
soí.iè o corrimercio do rio. 1 amlieni ha mandada 
ob eiros ()8ra levantar fortifícações, e sabem dn F. áp- 
ç 1 üíficiae» pura occupar a Flia. Estes factos juati- 
ficáo á l)p'ini«o qu» Hei .emittidó ao principio; de.qos 
os rhovi-oentos que se estaõ praticando aõ Sol da 
America naô teni õ objecto que diz. o Governa 
F «ndez, òe háo.que B''o a períflcuçáo do plano ini- 
ciado, aínda que negado por elle em 1828, párá 
apodèr-F'?0 d® alguna dós K-tados do 8ul da Ame- 
rica.' O Governo Francéz ba quenM" arrancar van- 
tagens c'mméroiáes debaixo do pretext - do app*" 
rente de rcpnraçíio de agravoa particulares. Depoíê dô 
riegcu íaççés a tal respeito, o.bloqueo dos portos Me- 
xiçahos f ii .notificado pela França em Maio ultimo, 
ó foi estabelecido en'i mmha opinião com humu forço 
hão «ufficiente para que o governo du facto o recouhe- 
cesso desde logo. 

A questão que promovo por minha parto he, sf,- 
em piüüeíió lógar devia n Gran- Br. tanha reconhe- 
cer o bloqueio com tanta precipitação como o havia 
feito ; e cm segundo^ si, nttenta a volum. za quanti- 
dade de interesses Britânicos que se acháo compro- 
mettidos. tiveráo os Fiancezes bastante fundamento 
para hum bloqueio, e se desde o pr.ncipi . foi txecu- 
tarlo cohi huma força sufiioieiitòn,enté effectiva. Du- 
vido liiuito que estejão juetificados os Francezes dò 
maneira alguma oobre a justiça de tal bl. q-ieio. Oü 
publicistas opinião terminnntemente que elle he pu-t 
rano rte hum direito belligerante; mas sem emuarg© 
BB hh empregado últiuialneútâ em hum óeutido dia» 

-JEr 



o povo; 

incto, naó cnt-nufrando eu lium fó cazo em que haja 
ido como este rec nhecido. He como o parrecidio 

dos Ri manes, que nno se decretou pena contra ellc, 
por que era cazo que se não ptevio. 

( Cuntimtar-se- ha. J 

OFFICÍO. 
hlin. c r.xm. Snr. — A dia' me fo' entregue ò 

Ofíicio de , J x*'. eu iii ft-ixii de 23 (Io prrti rite, cm 
que ordena eu fuçn pul) iro en Exercito a resnUiç ió 
cm que esta o Oocenm de ii o tisusioir com quacs- 
quer rcpre-eut.ig' requeçoes &r. qnc se llie npro- 
sente de OÍGcines nu preçn» do Exeitilo, tnntn que 
liioscj.ió trniismcttulus pelo- competi nle'Chdhcs, 

Cumpre-me Cm respestn itíser u V. Kx». (jue mui- 
to me liznniícia cs ti nuduln, e que ine mio (louparij 
n sncnficio» pnrn a (ormir prnficu - : a ordem do Diu 
que por cepie adjunto cm vencera a Y. Exu. do meuâ 
sinceros dczcjng. 

Atfendcndo n lorgiqua dislnnciá érn que tuè acho, 
resolvi nutljorizar no General Bmto iM.icm I, e Ci m- 
innudantcs de Divisões, do Fronteiros p r- se diri- 
girem dircctemcnte uo Govirno, salvo noqueres pnfi- 
íos em que eu dt vir : es[>eraiiçii-ii)e qúe com ekta 
providencia cr nseguiremos banir invecterodi s ihu- 
2's ; que foi rtlordadu pelo auzemia do Seen t u io 
I\Mi(ar. 

Dcos Gunrdc a V* Fxa. por rntiitng mines. Quar- 
tel Genend na ViHa Sr!• inbriu» 20 do Ju In. de 1839. 

Ao Cidndaó-Coronel José Mnriunü de Mattos, 
i»i uiistro cia Gucira, — Anlonio Incito, 

7° BOLLFTIM EM CASSAPAYA. 

Interrompidas ai (peraçôes de nosso È.rr.-ci/o por 
catna das ccpiozas chovas que smcessivnmenle Uri 
conscivado cheios cs irnwensos rios que fciicdzuò 
esste sólo abençoado , vamos ircmmntir todevio ts 
factos de mor importância que de iG de Muiu pas- 
sado a hoje hoú occorrido. 

A (tendido ficalmenfc o voto unanime dos viituo- 
ses habitedores da in.poriante Província de Ssr ta 
t alhanna, o I xm. Genoral em l |,Fíe do Fxeroiío 
toc rdini o, e executou o maravilhoso planô de srrsn- 
cal-rs da prepc (encia igrii minieza e airr cante do 
nioribundí» Gcverno in)p<r:cl. 0 

. 1>ara 0 eíFeito , rompendo por difBeuldades qubsí 
JCtuperaveis nn eslaq-aó hyvcrnrza porque através, 
senios, do Pio Capivarj a ÍJS do passado, fez conda, 
zir prr terra cs dnus melhores l.anthces da Mari- 
nha da Hcpuhlic" — ( eivai, e Farropillm — que jan- 
ÇBd.s na barra de Tramardahy ali, ccuibados, ar- 
mados e municiados, a 14 de n.anhá deraó de vÊla 
pelo Ociano a berra da Eaguria debaixo do mando 
dos honrailcs e cornjozos Garil.alde, e R ssetli, 

U distincto Cnn nel Canabarro . a quem te deo o 
C. mmando da fnrya expedici. naria pr. (eet< ru da Li- 
berdnde Cathannense, immediatamente qoe expedío 
çs Lanchoes se d ligio per terra para cahir sebre a 

Laguna no tempo que nquelles investindo a harrij 
proteja sua passage, e a 18 se a.hava j- ai m d,, rio 
M^mpitupa. De Lages descia o Tenente 1 » i üí-J 
Serafim Muniz de M. ura c-m toda a f rqa dmiocl a 
Muni-ipir., e na Freguezia de S. Jmê 6(í() h n eus re- 
unidos pelo Tenente Coronel Comniandante dv Gum- 
da Nacional da mes.na o, esperava para unidos o. 
rarem com Canabarro s< bro a Laouna, coilanrloa re- 
tirada dos escravos, o toda a cüinu.unioayaó delles 
com banta Calhariria. ^ 
_ Certeza havia de nerbuma reshtenein , e a está 
hora a bandeira Republicana flamega sobro o porto, 
e praças dnquella Capital, d'..nd9 porca d de Corsá- 
rios de anti-mao preparadas tem de ioq ór mui prmnp- 
ta no pavilhão lirnzciro. 

N is trez dias (pie <U correrão de 11 n 14 o Coni- 
mandanle Garibaldo sotub n n barra de l^ainnndí by 
e assegura que f 11.!reco franco ingresvo para cn.bar-- 
caç/oes que callem de 9 a 10 palmos (fagoa. 

Ao momento que por aquella parle se executava o> 
que fica demonstrado, em Porto Abgre tentaraó os 
sitiados bum passeio fo, a da Piaça ; o p,I.. Ofii- io 
que segue se verá o resultado que cclberpõ. — I lmí 
Anr. — Partecipo a V. 8,, qoe h je as nove horas da, 
manha sábio o inimigo pata fora, e ci rno sua cavalla- 
rui ou/asse avançar alem do costume , eu mandei fa- 
zer liunia carga soine ella; e do cirte: \ éÜo i esulloa 
morrer bum Sargento, c fioaiem d. u« f ridos em 
nosso peder, sendo o resto persegníílo ntbe o Bai0_ 
ihao de infintaria que vinha cm sua protecgao ; tal 
íoi eníaó « confuzaó, que immidiataincritp se p< y cm 
retirada o roada; e eu o persegui atbe o sito da Aze- 
nha, d'.;ndfi ms reliiej naó seu. grande custo dosdira- 
vos que me Qccmpanbnvoó , ((ue (jiif riaó avançar asT 
jniicbeirafl, sem r.tteuçaú aos rôsoltados 

_ De tiossa pai te . tivemos bum s. Idado Ir verr enfá 
feri.Io, e dons cavallos mortos. ]>e..s Guardo a V 
S. Ma (to (írosso 20 de .Iidíui de IS.;9. — JJ],,,. Lr: 
Tenente Coronel Antonio Corlbõ de Souza Com- 
rhsndantò interino, — Manoel Carvalho de Airgaó 
e Silva. ° 
^ O Coronel Chefe Geral de Policia dd Munir (pio 
üa Cruz Alta por Ofíicio de 23 do patsado participa • 
cjue sabendo o Capilaó Bernardino de (Jliveira Pin- 
to existir de fn.nte ao povo de S. JVicoíaó em bum 
carnpestre entre a Serra c Urug-m.y, perçaó de le- 
galistas, donde projectavaó fazer incuríóes sc bio o 
dilto povo, a atacara, e obtendo a prizaó de seis dn- 
quelles perversos, e a morte de doas na acçaó do fo- 
go, sem perda alguma de nossa parle, regrastara com 
bua porçnó de cavallíis, 

O assassinio Yenccalúo que a 10 de Maio ultimo 
com Denéco saqueou a povoat;F4Í de Gabriel, pe- 
los seus próprios e dignos companheiros , ha espiado 
com a vida seus ciu.irrie» criiiies no I stado Oiientaf 

Qoartel^do Coininando tia Gurnicaó cm Cass..r.a- 
va 1(J de Agosto de D39. ' 

José Aires de. Mornéi. 
'1 eneuto Coronel Commandante, 

Cassupuva: Tyi.ogr afia Republicana Rio- GranUense* 
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